
Malangatana, o homenageado 

M'S.ho rJ· ~oe· 
dedicado cf,G 
a Malangatana 

Chegámos ao Clltimo sábado de Maio. 
~ dia de M'Saho no jardim Tunduru. co­
mo já vem sendo hábito.. Começa ~s 
15.30 horas e, a abrí-Io estará o grupo 
de timbileiros do Grupo Cultural do Con­
selho Executivo da Cidade de Maputo, 
cuja presença se tornou já uma consta~ 
te. A promovê-lo, também como habi­
tualmente, está a Associação dos Escri­
tores Moçambicanos (AEMOl, que de­
sejando aSSOClilr'se às comemorações do 
50,0 aniversário do pintor Malangatana, 
decidiu dedicar-lhe este M'Sal'lo de Maio. 
E assim será, contando-se que o home­
nageado esteja presente. 

Mas o M'$aho não perderá. por esse 
motivo, ii sua característica de partiei­
pação 'ivre. O M'Saho nasceu com essa 
característica e não poderá deixar de 
mantê-Ia. t: a sua tradição. 

De facto. :só a eSCassez. do tempo em I' 
relação ao número de inscrlçõe.. que 
cada M'Saho regis.ta, poderá impór limi­
tações .ii efectiva participação de qua~ 
tos desejem subir ao coreto do jardim 
Tunduru para dizerem os seus poemas, 
lerem os seus contos, cantarem e toca­
rem. Isto tem levado, aliás. como nos 
revela II fonte da AEMO por nós con­
tactada,. a comissão organiudora do 
M'Saho a solicitar aos inscritos que se 
abstenham de fazer intervenções 1000gas, 
précisaniente com a intenção de Que em 
êada M'Sahó possa parti~íparó maior 
número possível de interes$àd()$. 

_Aqui deixamos, pols,esSa· ·reeomenda. 
·ção também aos nossos· leitores presu· 
mivelmente dispostos a subirem ;JOCo. 

rito do Tunduru no último s~bado· de 
cada m's. 


